
RESSALVA

Atendendo solicitação do(a) autor(a) o
texto completo desta Dissertação será
disponibilizado somente a partir de

26/03/2020.

 



 

 
 

 

 

 

 
TAINÁ MARIA SILVA 

 

 

 

 

OFICINAS FERROVIÁRIAS EM SÃO PAULO: 
Um estudo sobre a formação espacial da oficina da Companhia 

Paulista em Jundiaí (1892-1896) 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BAURU 

2019 
 



 

TAINÁ MARIA SILVA 

 
 
 
 
 
 

OFICINAS FERROVIÁRIAS EM SÃO PAULO: 
Um estudo sobre a formação espacial da oficina da Companhia 

Paulista em Jundiaí (1892-1896) 
 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa 
de Pós- graduação em Arquitetura e 
Urbanismo da Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicação da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho”, campus de Bauru, 
como requisito final para a obtenção do 
título de Mestre. 

 
Orientador: Dr. Eduardo Romero de 
Oliveira  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BAURU 

2019 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

   
 

  
 
 
Silva, Tainá Maria. 
   Oficinas ferroviárias em São Paulo : Um estudo 
sobre a formação espacial da oficina da Companhia 
Paulista em Jundiaí (1892-1896) / Tainá Maria Silva, 
2019 
   168 f. : il.  
 
   Orientador: Eduardo Romero de Oliveira 
    
   Dissertação (Mestrado)–Universidade Estadual 
Paulista. Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação, Bauru, 2019 
 

1. Arquitetura ferroviária. 2. Oficinas. 3. 
Companhia Paulista. 4. Jundiaí. I. Universidade 
Estadual Paulista. Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação. II. Título.  
 
    
 
  
 

 

  





 

AGRADECIMENTOS 
 

Há três anos o prof. Eduardo sugeriu que eu lesse um livro de David 

Lowenthal e, se não fosse esse livro, imagino que eu não teria iniciado o 

mestrado. O livro não tem relação direta com a minha pesquisa mas, após 

esses anos, dando um passo para trás para visualizar tantos acontecimentos, 

entendi que aquele dia foi o começo do ciclo que se encerra hoje. De lá para 

cá, participei de diversos eventos; apresentei trabalhos em diversas cidades e 

países; fiz pesquisa no estado de São Paulo e até na França; conheci inúmeras 

pessoas, acervos, bibliotecas e instituições. Um processo intenso de 

crescimento pessoal, profissional e acadêmico, ao qual agradeço os agentes 

envolvidos. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de 

Financiamento 001, da qual financiou os primeiros meses da pesquisa e 

agradeço enormemente.  

Meus agradecimentos também à Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP) pela bolsa de mestrado (Proc. Número 

2017/10302-5) e pela bolsa de estágio pesquisa no exterior (Proc. Número 

2018/01711-1), essenciais para a realização da pesquisa 

Ao prof. Eduardo, meu orientador, que com muita paciência e atenção se 

dispôs a me orientar, sempre com bom humor. É uma honra ser sua aluna. 

À equipe do projeto Memória Ferroviária, da qual eu muito me orgulho 

de fazer parte, pelos conhecimentos e bons momentos compartilhados. 

Aos funcionários do PPGARQ, do ERAPI e da biblioteca que ajudaram 

em questões técnicas. Também aos professores do PPGARQ e membros da 

banca, sempre disponíveis a transmitir conhecimento. 

À equipe do Museu e Acervo da Companhia Paulista bem como à 

equipe da Unidade de Gestão de Cultura da Prefeitura de Jundiaí, pela 

disponibilização de materiais de consulta e pelo acompanhamento em visitas. 

À profa. Karen Bowie e aos pesquisadores e funcionários dos locais em 

que estive realizando pesquisa na França, principalmente na ARH e SNCF. 

Aos colegas do mestrado que me ajudaram a passar por este processo. 



 

Ao meu marido, minha mãe e minha irmã pelo apoio incondicional e por 

sempre acreditarem em mim, às vezes até mais do que eu mesma. 

Especialmente ao Matheus, por ter me incentivado de todas as formas. 

Devo ainda agradecer aos “estranhos” que me ajudaram por email, por 

telefone ou da maneira que fosse, sem me conhecer, mas totalmente 

disponíveis e prestativos às minhas dúvidas.  

Esse trabalho não teria acontecido sem vocês. Muito obrigada. 

   



 

RESUMO 
 

As oficinas ferroviárias são as grandes responsáveis pela manutenção 

das atividades ferroviárias. Seu espaço de trabalho é comparável ao de uma 

indústria pelas atividades que exerce. No estado de São Paulo, as oficinas da 

Companhia Paulista, em Jundiaí, tiveram um papel importante na era 

ferroviária brasileira, e seu espaço funcional foi especialmente projetado para 

atender uma grande demanda de serviços e modificado ao longo dos anos com 

o mesmo propósito. O presente trabalho investiga a arquitetura da oficina 

ferroviária da Companhia Paulista, na cidade de Jundiaí, a fim de compreender 

seu espaço funcional e tem como objetivos específicos levantar informações 

sobre as principais oficinas ferroviárias do estado de São Paulo; identificar 

empresas e profissionais envolvidos com o projeto de construção das oficinas 

de Jundiaí e como ocorreram essas participações; apurar a relação entre 

arquitetura e tecnologia a fim de entender se a edificação foi construída de 

maneira apropriada à atividade industrial da época; se o sistema construtivo da 

oficina de Jundiaí seguiu algum tratado e diferenças e semelhanças entre a 

oficina da CPEF de Jundiaí e outras  que possuam ligação com nosso objeto 

de estudo. O procedimento metodológico é de natureza qualitativa e 

exploratória e utiliza-se de pesquisa bibliográfica e documental como coleta de 

dados, além da análise visual. Ao final da pesquisa, pode-se compreender 

diversos fatores mobilizados na execução do projeto e construção que 

resultaram no edifício concluído em 1896. 

Palavras-chave: Arquitetura Industrial; Arquitetura Ferroviária; História 

Ferroviária; Companhia Paulista; Jundiaí; Oficinas. 

 
  



 

ABSTRACT 
 

Railway workshops are the biggest responsible for the maintenance of 

railway activities. Their workspace is comparable to that of an industry, for its 

activities. In Sao Paulo’s state, Companhia Paulista workshops, in Jundiaí, 

played an important role in the Brazilian railway era, and its functional space 

was specially designed to meet a high demand for services and was modified 

over the years for the same purpose. This paper investigates the architecture of 

the Companhia Paulista railway workshop, in the city of Jundiaí, in order to 

understand its functional space and has as its specific objectives to gather/raise 

information about the main railway workshops of the state of São Paulo; identify 

companies and professionals involved with the construction project of Jundiaí 

workshops and how these participations occurred; investigate the relationship 

between architecture and technology in order to understand if the building was 

built in a appropriate way to the industrial activity of the time; if the building 

system of the Jundiaí workshop followed any treatise and differences and 

similarities between the Jundiaí workshop and others that are linked to our 

object of study. The methodological procedure is qualitative and exploratory and 

uses bibliographic and documentary research as data collection, in addition to 

visual analysis. In the end of the research, we can understand several factors 

mobilized in the execution of the project and construction that resulted in the 

building completed in 1896. 

Keywords: Industrial architecture; Railway architecture; Railway history; 

Paulista Company; Jundiaí; Workshops. 
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INTRODUÇÃO 

As estradas de ferro no Brasil surgiram em 1854 no estado do Rio de 

Janeiro. No estado de São Paulo foram inauguradas em 1867, quando a 

cultura cafeeira já era uma constante no Vale do Paraíba e, com o transporte 

facilitado pelas ferrovias, se expandiu no território paulista. A primeira linha 

férrea em São Paulo fez o trecho Santos – São Paulo – Jundiaí e foi construída 

pela empresa inglesa São Paulo Railway (SPR) (MATOS, 1990). 

As ferrovias no estado de São Paulo pouco demoraram a se expandir, 

sendo que antes mesmo da virada do século já tinham sido construídas mais 

da metade das linhas férreas que o território paulista viria a ter. Até a década 

de 1940 existiam 18 ferrovias no estado (MATOS, 1990) e das 6 mais 

importantes empresas férreas do país, 4 operavam em território paulista 

(SANCHIZ, 2015a). 

No entanto, a linha pioneira ainda se mantinha com supremacia. 

Nomeada por Matos (1990, p.139) de “chave de todas as comunicações com o 

interior”, a linha teve seu valor reconhecido por muitos autores. Vieira (1954, 

p.140) declara: “a Santos-Jundiaí é a mais antiga das vias férreas de São 

Paulo e está ligada, íntima e eficientemente, ao desenvolvimento econômico e 

ao progresso desse grande estado”. Sua rentabilidade econômica é justificada 

por seu posicionamento, sendo responsável por ligar o porto de Santos às 

zonas agrícolas dentro do território paulista (OLIVEIRA, 2012). 

A Companhia Paulista de Estradas de Ferro (CPEF) foi a segunda 

companhia a surgir em São Paulo. Formada em 1868 por fazendeiros da região 

de Campinas, a construção da via, que conectou Campinas à Jundiaí, foi 

possível após a SPR ter desistido do direito de estender suas linhas (DEBES, 

1968; OLIVEIRA, 2012; PINTO, 1903). Essa primeira linha férrea da CPEF foi 

inaugurada em 1872 e posteriormente teve seu trajeto prolongado rumo ao 

norte e oeste do estado. Segundo Pinto (1903), Campinas já contava com certo 

desenvolvimento por conta do plantio de café e a ligação ferroviária com a 

cidade de Jundiaí intensificou esse processo. Foi construída uma estação de 

porte considerável em Campinas, que também abrigava as seções técnica e 

administrativa da companhia. Na cidade de Jundiaí não foi construído edifício 

de passageiros num primeiro momento, e a Companhia utilizava a estação da 
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SPR para embarque e desembarque mediante pagamento de aluguel à 

companhia inglesa (COMPANHIA PAULISTA, 1888-98). No entanto, na cidade 

de Jundiaí foram construídas oficinas de manutenção e armazéns que, 

posteriormente, alocaram também seus escritórios. 

O fato de a CPEF estar ligada diretamente à mais importante linha férrea 

do estado não lhe garantiu apenas lucros e a expansão do território. A esse 

fato deve ser atrelada a importância da Companhia no escoamento das 

produções agrícolas do interior de São Paulo e no transporte de imigrantes 

para as áreas menos habitadas, fato destacado em todos os relatórios da 

companhia (COMPANHIA PAULISTA, 1888-1905). Ressalta-se também sua 

importância como “marco na história da industrialização do Brasil ao 

representar a primeira grande empresa organizada sem o auxílio financeiro de 

capitais estrangeiros” (GRANDI, 2013, p.67). 

De 1886 a 1919, segundo Sérgio Milliet (apud MATOS, 1990), as 4 

regiões produtoras de café da época encontravam-se em equilíbrio, produzindo 

em torno de 2 milhões de arrobas. Destacam-se as cidades de Campinas e 

Jundiaí que produziam 1.500.000 e 500.000 arrobas respectivamente e juntas 

quase totalizavam a produção da região central (MILLIET, 1941; MATOS, 

1990). Nesse mesmo período a mão de obra assalariada substituiu o trabalho 

escravo, muitos imigrantes entraram no estado e a população urbana começou 

a aumentar devido às aparentes inúmeras vantagens em relação ao meio rural. 

Essa é a Era Ferroviária: o momento em que surge o binômio café-ferrovia ou 

quando, segundo Matos (1990, p. 52), surge o binômio “São Paulo-Santos: a 

metrópole do café e o porto do café”. 

Durante esse período, a CPEF emitiu relatórios oficiais declarando que 

sua oficina na cidade de Campinas encontrava-se incapaz de atender à 

crescente demanda. Sob uma justificativa de que necessitava de um espaço 

maior para abrigar novos equipamentos de manutenção, uma vez que o 

espaço atual não era mais conveniente a um serviço metódico, a empresa 

escolheu a cidade de Jundiaí e logo iniciou os trabalhos de construção da nova 

oficina (SANCHIZ, 2015a; COMPANHIA PAULISTA, 1891). 

Esse é o início da história de nosso objeto de estudo: as oficinas de 

Jundiaí. A construção se iniciou em 1892 e foi concluída em 1896. Segundo 

Pinto (1903), essa foi considerada a melhor oficina ferroviária do Brasil, 
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desenvolvendo atividades de manutenção e reparação de material rodante e de 

tração, bem como pintura, carpintaria e fundição. Em relatórios da Companhia 

(COMPANHIA PAULISTA, 1900-5), nas seções referentes às oficinas, são 

listadas as várias tarefas que executavam, aparecendo com frequência 

atividades como “construção” e “reconstrução”, trabalhos que a caracterizam 

como indústria (FRANCISCO, 2007). 

A oficina da CPEF em Jundiaí (Figura 1) chegou a empregar mais de 

500 funcionários no início do século XX (COMPANHIA PAULISTA, 1905) e, 

para tanto, teve seu espaço físico alterado ao longo do período durante o qual 

funcionou. Algumas dessas alterações foram, inclusive, pontuadas por 

Torrejais (2016), sendo que uma delas aconteceu na parte elétrica da oficina 

(OLIVEIRA, 2012). De maneira geral, atribuiu-se a essas alterações o objetivo 

de melhor acomodar seu maquinário e funcionários. 

Na década de 1960 a Companhia Paulista e outras empresas 

ferroviárias foram transferidas para o Governo Estadual criando-se a Ferrovia 

Paulista S/A (FEPASA) que, posteriormente, seria incorporada pelo Governo 

Federal (OLIVEIRA, 2011). Atualmente, as oficinas da CPEF de Jundiaí são 

conhecidas justamente pelo nome de “Complexo FEPASA” e somente uma 

parcela de sua área – que corresponde à antiga oficina, escritório, almoxarifado 

e escola da CPEF – foi adaptada para receber novos usos, sediando o Museu 

da Companhia Paulista, uma Secretaria da Prefeitura de Jundiaí, uma unidade 

da FATEC e uma unidade do Poupatempo. 
 

Figura 1 - As oficinas da Companhia Paulista, 192-. 

 
Acervo: Museu da Companhia Paulista. 
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Durante pesquisas prévias, alguns fatos chamaram a atenção e 

justificam a importância deste trabalho. O primeiro é o caráter internacional do 

projeto da oficina. Sanchiz (2015a) destaca que o projeto estrutural foi 

encomendado a uma empresa norte-americana, a The Phoenix Bridge 

Company, e sua execução foi comandada por construtores de provável origem 

italiana, os Contrucci & Giorgi. Destacamos também que, na busca sobre 

empresas e profissionais envolvidos com o projeto, diversos nomes foram 

encontrados e algumas fontes apontam certas divergências, como veremos 

adiante. A atuação de diferentes empresas com diferentes nacionalidades, 

assinalada por Sanchiz (2015a), aponta para uma área de estudo que vale a 

pena ser explorada, sabendo-se que a empresa norte-americana esteve 

envolvida à época com exportação de produtos low-cost (WINPENNY, 1996) e 

a atuação de construtores italianos remete ao trabalho manual de alvenaria 

(VERMEERSCH, 2016).  

Menciona-se também o fato de que, nas últimas décadas do século XIX, 

havia certa circulação do conhecimento de engenharia baseado nos tratados 

franceses (KÜHL, 1998; FRANCISCO, 2007), um livro que compilava 

recomendações construtivas e administrativas referentes às ferrovias. Tais 

tratados foram as primeiras obras a dimensionar uma oficina ferroviária e, 

portanto, também se justifica o estudo desse tipo de obra. 

Assim, este estudo se justifica pela necessidade de compreender tanto o 

procedimento de importação de projetos – uma prática corrente à época como 

já ressaltou Reis Filho (2000) – quanto as soluções utilizadas para suprir o 

programa arquitetônico da oficina (advindas ou não dos tratados ferroviários) a 

fim de descobrir como eram construídas as oficinas ferroviárias no século XIX, 

mais especificamente as de Jundiaí, nosso objeto de estudo. 

Este trabalho se justifica ainda pela ausência de bibliografia sobre 

arquitetura industrial em ferrovias no Brasil. É conhecido o trabalho de Kühl 

(1998; 2009), que inaugura os estudos rigorosos sobre arquitetura ferroviária, 

tendo focado nas estações ferroviárias entre Santos e Rio Claro. Contudo, os 

estudos não foram muito impulsionados desde então. Ao realizarmos uma 

busca no Portal CAPES e em bases das principais universidades brasileiras 

com programas de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo – com 
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destaque para as produções nas universidades UNESP, USP, UNICAMP, 

Mackenzie, PUC, UFRJ, UFMG e UFRGS –, foram encontradas as obras de 

Bem (1998), Cruz (2007), Finger (2013), Guazzelli (2014), Lucas (2010), Morais 

(2002), Moreira (2007), Silva (2014) e Souza (2015), que constituem estudos 

de tipologia industrial ferroviária que privilegiam estações e habitações, mas 

que não abrangem as oficinas e, quando o fazem, tratam o assunto de maneira 

superficial – salvo exceções, como a obra de Francisco (2007), que aborda a 

tipologia das oficinas da Companhia Mogiana, e as obras de Soukef (2016) e 

Torrejais (2016), que analisam as diferentes fases das oficinas da CPEF em 

Jundiaí. Existem outras dissertações que tratam de história ferroviária ou 

patrimonial, como Anunziata (2013), Pozzer (2007) e Stollar (2010), mas não 

do ponto de vista da história da arquitetura industrial. No caso da Companhia 

Paulista, essa ausência bibliográfica se torna ainda mais grave dado todo o 

descaso com o qual seus bens foram tratados em épocas passadas, vindo 

inclusive a sofrer perdas de documentações importantes para a compreensão 

da sua história (BARTCUS, 2012). 

Dessa forma, a justificativa para a realização deste estudo se sustenta 

na escassez de estudos específicos sobre arquitetura industrial ferroviária 

brasileira, mais especificamente das oficinas ferroviárias, e também na 

necessidade de compreender a globalização de projetos desse tipo que 

ocorriam no século XIX. Assim, o estudo do tema ajudará a superar essa 

fragmentação da história e ainda proporcionará melhor compreensão sobre 

arquitetura industrial no Brasil nesse período. 

As obras que embasaram este estudo foram “Patrimonio ferroviário y 

arqueología industrial em el Estado de São Paulo: el Projeto Memória 

Ferroviária” e “El complejo FEPASA em Jundiaí: de la arqueología a la 

rentabilización social”, ambas de Juan Manuel Cano Sanchiz, que apresentam 

investigações arqueológicas acerca da edificação da oficina de Jundiaí e 

abrangem a discussão da globalização de técnicas e tecnologias da construção 

que o contexto da ferrovia trouxe. Destacamos também que esse estudo 

encontra-se dentro das perspectivas do projeto Memória Ferroviária, grupo de 

pesquisa dedicado a investigações sobre aspectos históricos e patrimoniais 

dos vestígios ferroviários em São Paulo. 
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O que se pretende com este estudo é analisar os aspectos e 

componentes formais da oficina tentando identificar suas referências para 

compreender o repertório arquitetônico industrial da época e contribuir com 

esse campo sistemático da história da arquitetônica na identificação de uma 

composição espacial. 

A presente pesquisa tem por objetivo geral a investigação arquitetônica 

da oficina ferroviária da cidade de Jundiaí, a fim de compreender a formação 

de seu espaço funcional, e busca analisar parâmetros técnicos e sociais que 

influenciaram na concepção e execução da edificação, com a finalidade de 

contribuir para o reconhecimento de remanescentes da indústria bem como de 

sua história. Para compreensão de nosso objeto, no entanto, entendemos que 

seja necessário realizar uma breve análise a respeito das oficinas ferroviárias 

paulistas. Para isso, estabelecemos como objetivos específicos: 

 

• Levantar informações sobre as principais oficinas ferroviárias do estado 

de São Paulo; 

• Identificar empresas e profissionais envolvidos com o projeto de 

construção das oficinas de Jundiaí e como se deram essas participações; 

• Investigar a relação entre arquitetura e tecnologia a fim de identificar se 

a edificação foi construída de maneira apropriada à atividade industrial da 

época; 

• Investigar se o sistema construtivo da oficina de Jundiaí seguiu algum 

tratado; 

• Identificar diferenças e semelhanças entre a oficina da CPEF de 

Jundiaí e outras oficinas que possuam ligação com nosso objeto de estudo. 
 

Metodologicamente, este estudo se sustentou em pesquisa documental 

e bibliográfica, além da análise visual realizada em visitas técnicas. No que 

concerne à pesquisa documental, consultamos relatórios administrativos de 

diversas companhias do estado;1 relatórios administrativos da CPEF; notas 

fiscais, recibos e anotações referentes à contratação e pagamento de 

                                                        
1 Disponíveis no site do projeto Memória Ferroviária  
<https://memoriaferroviaria.rosana.unesp.br/?page_id=1762> e também na plataforma Zotero do projeto 
Memória Ferroviária, disponível em: 
<https://www.zotero.org/groups/2133326/biblioteca_memoria_ferroviaria/items>. 
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profissionais para a construção das oficinas de Jundiaí;2 plantas e cortes das 

oficinas3 e fotografias antigas, advindas do acervo do Museu da Companhia 

Paulista bem como de acervos pessoais. Consultamos ainda diversos jornais 

para investigação minuciosa da atuação de certos profissionais4 e também o 

processo de tombamento das oficinas de Jundiaí (IPHAN, 2001).5 As visitas 

técnicas foram realizadas em diferentes momentos, tendo sido uma delas 

acompanhada pela Unidade de Gestão de Cultura da Prefeitura de Jundiaí.6 

Ressaltamos também que foram feitas visitas técnicas em outras oficinas 

ferroviárias brasileiras e francesas, todas com a finalidade de identificar 

elementos arquitetônicos comparáveis ao nosso objeto de estudo. 

No que concerne à pesquisa bibliográfica, nos debruçamos sobre 

diversas obras que serão mencionadas ao longo do texto. As principais obras 

que supriram nossas dúvidas a respeito das oficinas de Jundiaí e dos 

profissionais envolvidos com elas foram: Pinto (1903); Pérez (1918); Figueira 

(1908); Torrejais (2016); Sanchiz (2018) e ainda recorremos às obras de Matos 

(1990); Lanna (2016) e Oliveira (2012) para compreensão de questões gerais a 

respeito das ferrovias. As obras de Kühl (1998); Benevolo (2001); Ching (2002); 

Neaverson e Palmer (1998); Pevsner (1979); Saia (1989), entre outras, nos 

orientaram quanto às questões de arquitetura. Destacamos também que 

diversos tratados e cursos ferroviários franceses foram consultados para 

compreensão de certas decisões construtivas e projetuais, como: Perdonnet 

(1865);7 Moreau (1898); Bricka (1894) e Goschler (1865). 

Em diversas ocasiões, utilizamos a metodologia de análise de Baxandall 

(2006), que consiste em conhecer a atmosfera histórica do objeto estudado 

para compreender os motivos que levaram o autor a tomar certas decisões. 

Essa metodologia é indicada para análise de objetos com escassa 

documentação. Nesse caso, buscamos conhecer as empresas e profissionais 

                                                        
2 Acervo do Museu da Companhia Paulista, na cidade de Jundiaí, caixa azul de poliondas número 357. 
3 Acervo do Museu da Companhia Paulista, na cidade de Jundiaí, caixa azul de poliondas número 358 e 
362; bem como na Gaveta 7E. 
4 Disponíveis no site Memória da Biblioteca Nacional: <http://memoria.bn.br>. 
5 Para obter uma cópia do processo de tombamento, foi realizado contato com o Arquivo Central do 
IPHAN através do email <arquivo.central.rio@iphan.gov.br> em maio de 2018. 
6 Para visitas às seções internas, deve-se solicitar permissão junto ao órgão público municipal 
competente. Para maiores informações, entrar em contato pelo email 
<agendacomplexofepasa@jundiai.sp.gov.br>. 
7 Originalmente lançado em 1856, optamos por utilizar a terceira edição do tratado de Perdonnet, lançada 
em 1865. Essa edição, no entanto, em nada se difere da primeira no que tange às oficinas, contendo 
apenas um pontual acréscimo sem alterar o sentido da primeira publicação. 
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que estiveram envolvidas no projeto e construção das oficinas de Jundiaí e 

seus respectivos históricos de atuações, bem como relações comerciais com 

outras empresas e profissionais. 

Cabe mencionar também que, sempre que necessário, traduzimos 

algumas citações e inserimos em nota de rodapé a versão original. Em relação 

à documentação antiga consultada (como os relatórios administrativos e as 

notas ficais), optamos por manter a grafia original. 

Este trabalho divide-se em três capítulos. O primeiro, “Panorama geral 

da arquitetura de oficinas ferroviárias”, é dedicado ao estudo e compreensão 

das oficinas ferroviárias paulistas. Primeiramente, buscamos entender a 

arquitetura ferroviária paulista através de diversos trabalhos acadêmicos 

nacionais. Após, apresentamos um estudo inicial a respeito dos tratados 

ferroviários, primeira bibliografia a espacializar oficinas. O capítulo inclui um 

levantamento das estruturas identificadas através da leitura dos relatórios 

administrativos das diversas companhias, a partir do qual compusemos um 

mapa das oficinas ferroviárias encontradas no estado de São Paulo o que nos 

levou a compreender questões gerais a respeito das oficinas, suas 

semelhanças e divergências. 

O segundo capítulo, “As oficinas de Jundiaí: Do projeto à construção”, 

busca fazer uma aproximação histórica com nosso objeto de estudo. Nele, 

apresentamos a história da oficina contada através de diversas fontes 

documentais como os relatórios administrativos, fotografias, livros e outros. 

Após, apresentamos as diversas empresas, profissionais e fornecedores 

ligados às oficinas e qual sua efetiva participação no projeto ou construção das 

oficinas. Ao final desse capítulo, apresentamos uma cronologia do projeto e 

construção de nosso objeto de estudo, que nos orienta na compreensão de 

algumas questões quanto à forma das oficinas. 

O terceiro e último capítulo, intitulado “Análise Arquitetônica”, como seu 

próprio nome já diz, tem como principal objetivo compreender questões 

arquitetônicas ligadas à construção de nosso objeto. Para tanto, nos 

embasamos na análise visual do complexo e investigação de fontes 

documentais como iconografias e periódicos, onde visualizamos a primeira 

forma das oficinas de Jundiaí, assinalando o período de diferentes reformas e 

acréscimos. Neste momento também destacamos certos elementos do 
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complexo, como materiais, técnicas e sistemas. Com a finalidade de 

compreensão da origem dos elementos visualizados, fizemos comparativos 

entre oficinas que possuíssem alguma ligação com nosso objeto, bem como 

com os tratados ferroviários. 

Ao final desta dissertação, há alguns anexos: o Anexo 1 corresponde a 

um mapa das figuras utilizadas, com a finalidade de orientar o leitor em relação 

aos ângulos das imagens aqui presentes. O Anexo 2 é um quadro de todas as 

oficinas do estado de São Paulo que pudemos identificar, com informações 

sumárias como localização geográfica, companhia a qual pertence, ano em que 

foi construída e outras. Esse anexo é fruto das pesquisas presentes no primeiro 

capítulo e tem a finalidade de orientar futuros estudos. Há também o Anexo 3, 

correspondente a um levantamento inicial de alguns elementos arquitetônicos 

das oficinas de Jundiaí, o qual tem a finalidade de complementar o último 

capítulo bem como sustentar posteriores pesquisas; e também o Anexo 4 que 

corresponde a um quadro comparativo entre o objeto de estudo e outras 

oficinas observadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo principal dessa pesquisa foi compreender a esfera histórica 

que cerceou as oficinas de Jundiaí, especificamente as questões a respeito de 

seu projeto e primeiro plano de construção, compreendido no período de 1892 

a 1896. A autoria do projeto, questão sumária em um estudo de história da 

arquitetura, se revelou a nós como verdadeira surpresa pois já havíamos, 

inclusive, considerado o nome de Dumangin em outro trabalho (OLIVEIRA, 

SILVA, SILVA, 2017), influenciados pelo processo de tombamento. Não 

desprezamos a participação de Maurício Dumangin e Dácio Aguiar de Moraes, 

pois compreendemos que ambos os profissionais efetuaram serviços em 

momentos posteriores ao primeiro plano de construção. O responsável pela 

forma mais característica das oficinas bem como pelo primeiro projeto, no 

entanto, foi o engenheiro Gustavo Adolpho da Silveira. 

O período em que Gustavo Adolpho da Silveira esteve empregado na 

CPEF nos suscita a hipótese de que o profissional foi contratado 

principalmente para a construção das oficinas, o que seria justificável pela sua 

atuação profissional. Recordamos: antes de ser empregado na CPEF, Silveira 

havia trabalhado em duas oficinas que nada se pareciam com nosso objeto de 

estudo: as oficinas de Engenho de Dentro e de Aramari. De onde, então, ele 

tirou os parâmetros para projetar as oficinas de Jundiaí? Nossas pesquisas nos 

levaram a crer que isso se deve a uma combinação de diferentes fatores como 

sua experiência profissional atrelada ao programa de necessidades e ao poder 

econômico da companhia naquele momento. Alguns dos fatores que 

orientaram Silveira nesse projeto não podem ser mapeados (como as 

experiências pessoais), mas sobre diversos outros conseguimos tecer algumas 

considerações. 

A respeito dos materiais e sistemas construtivos empregados nas 

oficinas de Jundiaí, consideramos que foram escolhas pautadas no 

conhecimento corrente à época. Os fornecedores, na grande maioria de origem 

local e regional, corroboram para essa questão da utilização dos recursos 

temporais presentes e acessíveis à época. Dentre o projeto, que foi realizado 

por um engenheiro brasileiro com experiência; os materiais, que vieram de 

fornecedores próximos; e a mão de obra, que era local; o que destoa desse 
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“conjunto regional” é a superestrutura metálica, exportada por uma empresa 

norte-americana. A preferência por essa empresa poderia ser justificada pelo 

custo final: o mercado low-cost que a mesma havia criado permitia que seu 

material chegasse a qualquer lugar a baixos preços. Além disso, a ligação 

ferroviária entre Jundiaí e o Porto de Santos facilitaria o trecho do transporte 

terrestre. A escolha dessa superestrutura metálica estaria condicionada 

também à insuficiência da siderurgia nacional, além de possibilitar maiores 

vãos, mais espaço e melhores condições para a fluência do trabalho (baixo 

risco de incêndio, tesouras resistentes para escoro de equipamentos, entre 

outros). Ressalta-se que, atualmente, o arquétipo dessa superestrutura 

metálica exportada pela Phoenix representa a forma mais característica das 

oficinas interferindo, inclusive, na paisagem urbana de Jundiaí. 

Conforme já vimos afirmando no presente texto, a economia e a 

funcionalidade eram as máximas construtivas das oficinas ferroviárias. Nessa 

dinâmica onde há pouco (ou quase nenhum) espaço para os ornamentos, as 

oficinas de Jundiaí seguem o padrão já identificado por Correia (2011) de 

edificações industriais no final do século no estado de São Paulo: a 

preocupação estética se reflete no trabalho e acabamento do material, com 

ornamentação discreta. Exalta-se, de todo modo, o primoroso trabalho manual 

identificado nas fachadas de nosso objeto de estudo e que carece de maiores 

investigações sobre sua aplicação e execução. 

Em relação aos ornamentos, não podemos deixar de destacar sua 

grande semelhança com os da fundição Lidgerwood, da cidade de Campinas, 

construída alguns anos antes das oficinas de Jundiaí e bastante próxima à 

linha da CPEF. A respeito desse fato, levantamos a hipótese de que ambas as 

construções partilharam da mesma mão de obra. Para Lemos (1989), São 

Paulo não abrigava muitos profissionais especializados em construção com 

tijolos no século XIX, fato que aumenta as chances de nossa hipótese estar 

correta. Ao mesmo tempo, destaca-se também a semelhança desses 

ornamentos com os das oficinas de Hellemmes, na França, o que nos leva a 

inferir que essa era uma prática que vinha se tornando comum.  

A respeito da espacialização das oficinas, cremos que a inspiração 

tenha vindo exatamente das oficinas de Hellemmes, dada tamanha 

semelhança já assinalada no terceiro capítulo. Não podemos também deixar de 
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mencionar que a EFDPII, empresa na qual Gustavo Adolpho da Silveira 

trabalhou entre 1878 e 1881, tinha conhecimento das oficinas de Fives, na 

França. No relatório de 1877, a companhia afirma que havia comprado alguns 

carros de primeira classe, construídos por tais oficinas (ESTRADA DE 

FERRO..., 1878). Como já mencionado no terceiro capítulo, Fives era a oficina 

que foi substituída pela de Hellemmes. Destacamos que, no ano em que o 

relatório da EFDPII nomeia a oficina de “Fives”, ela já havia adotado o nome de 

Hellemmes, o que nos leva a crer que o nome anterior permaneceu nos 

relatórios por conveniência. 

De toda forma, assim como há a possibilidade de Gustavo Adolpho da 

Silveira ter tido conhecimento da empresa norte-americana Phoenix em São 

Fidelis, há também uma possibilidade dele ter conhecido a oficina francesa 

quando trabalhou na EFDPII, o que justificaria as semelhanças que 

encontramos. 

A utilização da oficina de Hellemmes como uma inspiração justificaria 

inclusive a utilização da cobertura em shed, uma vez que ela não estava 

presente nas demais oficinas em que Silveira trabalhou. Pautada na premissa 

da iluminação natural, o engenheiro necessitaria somente encontrar uma 

empresa que pudesse fornecer o material que proporcionasse a forma 

desejada e que, além de tudo, contasse com uma tesoura resistente para 

apoiar a árvore de eixo. Ao mesmo tempo, destaca-se que esse trabalho da 

estrutura da cobertura, caso fosse feito em madeira ao invés de metal, teria 

custo mais elevado, bem como risco de incêndio. 

Em relação aos tratados ferroviários, no início da pesquisa questionava-

se se as oficinas de Jundiaí tinham sido projetadas segundo alguma obra 

desse tipo. De acordo com as nossas investigações, identificamos que não 

havia manual no acervo de obras do Museu da Companhia Paulista - muitas 

delas provenientes da empresa - que pudesse apontar o meio ou o método de 

construção de oficinas ferroviárias. Dada a usabilidade dos tratados 

ferroviários, esse era o único documento no qual a Companhia podia se apoiar 

à época. 

O tratado de Moreau (1898) é a obra que apresenta as maiores 

semelhanças com o nosso objeto de pesquisa, isso porque ele se dedica, em 

sua grande parte, às oficinas de Hellemmes. Seu tratado, no entanto, foi 
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publicado posteriormente à conclusão da construção das oficinas de Jundiaí, o 

que deixa claro que ele não foi levado em consideração. Como já mencionado, 

outros dois textos (MATHIAS, 1882; SOCIÉTÉ..., 1892) a respeito das oficinas 

de Hellemmes circulavam na França entre as décadas de 1880 e 1890 e o 

tratado de Moreau (1898), no que concerne às oficinas, replica o que era dito 

neles.  

A falta de evidências não nos permite afirmar que as oficinas de Jundiaí 

foram construídas nos moldes de uma obra bibliográfica, mas as semelhanças 

com diferentes tratados e cursos ferroviários nos levam a crer que nosso objeto 

de estudo materializou recomendações de vários deles. Assim, presumimos 

que as técnicas empregadas nas oficinas de Jundiaí eram um saber prático 

consolidado na engenharia ferroviária no final do século XIX. 

Compreendem-se aqui alguns aspectos sobre a própria produção de 

tratados ferroviários que mereceriam melhor aprofundamento. Primeiramente, 

no que concerne às oficinas ferroviárias, os tratados compilavam as práticas 

correntes e, aparentemente, não tinham a intenção de ditar qualquer regra que 

fosse, ainda que tenham sido utilizados dessa forma. Em segundo lugar, até o 

presente momento não identificamos nos tratados qualquer pretensão de 

serem utilizados por diferentes países, além dos europeus. De toda forma, 

nesse momento suscitamos mais algumas questões: qual a efetiva relevância 

dos tratados ferroviários na produção dessa arquitetura industrial se eles 

compilavam a prática corrente? Ou mesmo: o saber da engenharia do século 

XIX, refletido nos tratados, era baseado no pragmatismo? Esses 

questionamentos, os quais pretendemos perseguir ao final desta pesquisa de 

mestrado, não têm a intenção de depreciar a importância desse tipo de 

bibliografia, mas sim compreender como e por qual razão se tornaram tão 

relevantes em alguns países da Europa e no Brasil. 

Ao final deste estudo, podemos concluir também que, dentre as oficinas 

ferroviárias do século XIX, não existem especificações construtivas se não 

aquelas presentes nos tratados, o que denota, mais uma vez, a importante 

ligação entre esse tipo de bibliografia com a construção. Diferentemente do que 

imaginávamos no início dessa pesquisa, o elo entre as diversas oficinas não se 

limita à tipologia como forma: como os diversos tratados do século XIX podem 

apontar, há diversas maneiras de se projetar uma oficina ferroviária (em 
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edificações isoladas ou não, de eixo longitudinal ou não, com shed ou outro 

tipo de cobertura, entre outras), e os elementos que lhes são comuns e 

comparáveis são: localização, implantação, materiais e sistemas (aqueles que 

exploramos no terceiro capítulo).  

De toda forma, antes de partir para a análise de dados elementos, 

recomendamos que o estudo de oficinas ferroviárias parta de sua planta de 

fluxos justamente pelo caráter funcionalista desse tipo de edificação. Assim, a 

compreensão da espacialização se tornará mais completa a partir do 

entendimento do fluxo interno pelo fato desse último ser o determinante da 

forma: maquinários e vias bem dispostos garantem o melhor funcionamento 

das atividades. Adiciona-se que, a maioria das oficinas ferroviárias que 

pudemos identificar (aquelas de Grande Porte, mencionadas no primeiro 

capítulo), eram divididas em três grandes seções dedicadas, cada uma, a uma 

atividade específica: a metalurgia, composta pelas seções de fundição, forja, 

caldeiraria; a carpintaria, voltada a carros e vagões e dedicada aos trabalhos 

em madeira, e a seção de maquinários, que abrigaria a ajustagem, máquinas-

ferramentas e afins. 

Ao mesmo tempo, alguma heterogeneidade entre diferentes oficinas do 

mesmo período pode ser vista, o que nos leva a inferir que, fosse qual fosse a 

bibliografia utilizada para embasar decisões projetuais, as oficinas poderiam ter 

particularidades por conta de fatores diversos (como terreno, poder aquisitivo 

da companhia, necessidades, entre outros), o que destaca, mais uma vez, a 

necessidade de compreender a fundo a história de sua arquitetura, englobando 

os profissionais e empresas envolvidos e suas respectivas atuações, bem 

como bibliografia e conhecimento corrente à época. O conhecimento dessa 

esfera histórica que engloba o projeto e a construção dos locais de trabalho 

pode apontar uma riqueza ainda maior no que compete à posterior preservação 

e tombamento, isso porque são representativos do conhecimento técnico de 

engenharia do século XIX e, por conseguinte, do processo de industrialização 

do Brasil. 

Diante disso, não podemos deixar de mencionar a necessidade de maior 

atenção às questões da esfera patrimonial, tanto nas informações inseridas no 

processo de tombamento quanto com relação à própria ação de preservação. 

Como pudemos visualizar no primeiro capítulo, as oficinas ferroviárias não 
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costumam ser objeto de interesse patrimonial, mas sua complexidade 

construtiva não pode ser negligenciada frente à uma suposta ausência de 

qualidades estéticas. Ou mesmo, no caso do nosso objeto de estudo, a 

qualidade estética não deve ser determinante no processo de proteção: há 

ainda muito a ser estudado quanto à construção das oficinas estaduais 

paulistas e sua relação com as técnicas construtivas, avanços tecnológicos ou 

mesmo bibliografias internacionais. 
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